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Diga-se a verdade oa (erra enaJbora desabam oi oio Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima «Conte-a* o oaao oomo o oaao toi
o odo e oío e o.boi è boi

nno—vm Anzil-Ceárá-SOBRAL, 24 de Desèmbro de 
"IdXL

NUM, 487

QÜENOS ANONCIOS
lezes 2S000 um anno 20$000

ERHL DE CONSTRUO-
20—como sejam: tljollos,
cal. ripas, caibrr-s, portaes»,
preços sem competência,
qualquer quantidade-*-J ão

Hruno de Albuquerque.

D 
R.LUIZ VIANNA-Espe-jialiRta

em molesüa das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

Me-

í ft i! .â._ _t ims est • •••

Não bastava a suspensão da me*
lhor parte das construcções; appta
zona, como por exemplo a estrada
«ie rodagem de Sobral a .Ibi-piua,
por ventura a mais ulil de lodo o
Estado; não bastava o desv!u para
o Sul da verba votada ao piolon»
gamento do ramal Sobral,Itipipoca,
oào bastam outras tantas iogradi*-
does e desconsiderações com que»
se olham as coisas do aorte para
onde está eternameote voltada a

Pa-*

jidl resistência, e neste caso se
hão de ir ao sul ou ao noite do-
Pai2, onde os soffrime ntos são mui • \
ti formes, vão ao snl do Estado; pari.-
onde os chama-n agora.

Etí quanto não, não J Não de-
vem d'í.qui sahir e com todn ener-
gia e p3.trio.i-.aio it-pillam as van.
tcgens que lhe estão otferecendo que
são ¦fa.l.àaes e fia.;..as.

i Seuh-.t-*!i negreiros não vejam
hiato u »_ Pâpi.rito de bairrismo ou
de regioraüámo, pois não o temos. í
Mas sè ? nòása agricultura está de
fioieute á íalta de braços, como é
que oa srs., nortistas carao nós, e
que como nós têm tanta ou mais

.' o ' nuam Qr. João TI_jomé
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Ia em partos. Rua Senador Paula

DR. 
ATUaLP* BARBOSA LI:

MA—Medico e oper__dob—
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformio—Re-
sidencia Camocim e aceita cha-
madus para toda a zona.DELMIRÕ

agulha do infortúnio, não.
rece que os imprescrutaveis de-{obrigação de xelar os interesses des'o vosso umpiR MANOEL MARINHO . .

LJ dico, operador e especlalis- gjgn.o./da sorte empleitaram o anni I te torrão, que guarda
_._.__. O .- a. 0_--vn_r-i._4_-N.-i O rt 11 I *rv -,i __ 1 _ _T7>_ *1_; ?_•"¦__ _;  li

CEARA'.

|_jj —medico e
ames microscópicos
gtíè, escarros
etc.—GRANJA-

_R JUVENCIO DE ANDRA-
DE—OiEDRQiio Dentista.

—Longa pratica adquirida na
Europa»—Praça Menino Deus.

rTlIMA FlL-fÕ-^iFu-Toiio
Dentista—Todo trabalho

-* jticernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Kua
»Jel. Joaquim Ribeiro.

,R. F,
., 1 Civil crime e commercion

_ feaça da Míruoca.
: R. CARVALHO JUNÍOR-
JL/ Delegado bb Polioia da
Capital—Encarrega se de acom-
panhar o andamento de causas
eiveis e commerciaes perante ò
Tribunal da Relação—Residência
Kua 24 de Maio, 492.
¦rYÀCHAREL ANTÔNIO aU«?
P RELIO DE MENEZES-
advogado. Residência—Granja

de causas cíveis, commerciaes e
..*.-»rjmiiiaés. Preços módicos.--Re
£Ídene-.a'S:' Benedicto.

ARISTIDES 
BARRETO—Comn

mei ciaes e Oiveis nà zona
cia Serra Grande e nos tontos
servidos pejla Estrada de Ferro
S.'Benedicto.

PENSÃO 
FAMILIAR- de D,

Toinha" Silva—Optimas ac-
comodações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Accel«*am-
se pensionistas. Preços módicos
CRATHEUS <^-«**

qoillamento da zona norte do Es
tado e dia a dia juma nova dèsven
tura vem agravar a nossa situação.

A Inspe.-toiia de nbsaa contra an
seccas, após a grand0 falta de equi
dade na distribuição dos seus tra"

balhos, na qual fomos grandemente
D'OLIVEIRÃ prejudicados, agora está enviando

operador—ex- emissários para transportar para as
de san-* grandes obras do snl o braço do

fezes. urinas, nortista, o maior mal que se pode-s
ria imaginar contra nós.

Isto, porem, è demais, e não de**
vemos consentir.

A zona norte está actualmente
prospera e não ha absolutamente
neccessidade de ama emigração.
E, para que esta prosperidade sé
mantenha e augmente no inverno
que ahi ven.,* ur|£é,-que j)or todos
jps meios nos oppohKambs a emi^rac
ção do braço trabalhador.

Pena é qne o caboclo cearense
não saiba lêr porque lhe pintaria
mos com cores firmei, a desvanta-
gem desta emigração para si e para
a nossa gleba e despertando- lhe 00
peito o patriotismo adormecido, te-
mos a certeia que elles saberiam
repellir os emissários da Inspecto?
ria, que á semelhança de antigos
negreiros, os querem deslocar daqui
para logares desconhecidos, onde o
aguarda toda sorte dè' infortúnio,

Mas, não importa o analphabe-
tismo do nosso caboclo. O commpr
ciante, c industrial, o agricultor* o

ièconhecem
perfeitamente o quanto de prejndi
ciai ao nosso progredimento trará
tal eroigiação, deve mostiar ao po*so

perario a grande desvantagem de

PONTE—Advogado-

bigo, quereis tirar lhe oa poucos
braços que sobejaram das ultima?
sfi»*ca8, a nnica machina que re-
volve aterra e delia arranca a« ri
quezas naturae ?

Commeiciantes, indu3triaes, agri-
cultores, homens que nos lêm, evi-
tae por todas as formas a emigra*
çào do braço trabalhador, porque
esta emigração é uma secca, é uma
calastrophe que a todo tranze deve-
mos evitar.

MELLO AM\RAL- Adto
> oído—/teceita o patrocínio criador que como nós,

CEARA'

Depois de 50 annos de exeito conti-
nuo, a Eraulsào de Seo tt recommenda-
se por si mesma, pelo grande valor
therap.utico comprovado nos casss de
depauperamento ao sangue e debilída-
de em geral»

Chamamos a attenção para o novo
vidro grande que contem mais Emul-
são do que dois vidros pequenos e
custa menos em proporção.

. j ——— 1— a>-tmm*--m*mmt' 
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Carnara Municipal
¦ *• ¦ *¦ "* m\ '¦

Marcada para quarta'feira ultima
a segunda reunião da segunda ses-
são ordinária da Câmara Municipal,
co__pare<:e*am apenas os vereadores
marretas, v ato como os outros não
foram convocados e nom tiveram
aviso official da reunião. A berta ..a
sessão, o sr. presidente mandou pro»
ceder a leitura da acta da sess&o
anterior o por ocasião de ser epta
assignada pelo sr. Silvestre Gomes
Coelho, homem que entrou para o
Conselho Municipal p-sln fama de
valentão que gosa, o sr, preài&énifi
dihpolícamente declarou que no-
meava o referido sr. Silvestre parasna retirada pára o sul, maximó

agora que sé aproxima o inverno, ^secretario da Gamara, visto como o

rOTEL DO NORTE—Mesa av»
riada e farta, cosinha as

selada e? hyglenicá—Rua CeL
dampello. (bairro commercial)
borjd' á peita.
r-UCLTDES RIBEIRO—Io 1-
fc, MEN80B acceita chamados pa-
i*T med ção de terras, em qual
•ider ponto da zona—-Residência
--S. Benedicto. -.,

ASA SMAÉT da Everaldo
Pçrto. Graude estabelecimen-

to de pensão e padaria/—Rua
(Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pejsâo—quartos confor-
tveis, mesa variada e farta. Pa-
daria—Especialidade em sodas,

acenando lhes coma liberdade, coro
a fortuoa que os Brrancatá da tu-
tela nefasta da Inspectoria.

; Felizmente, que è bem intensa
o amor do nosso povo ao torrão dè
sua gleba e só premido por nnoas
tantas privações que agora não se
verificam, consente elle em abando
nal-a por oalra que lhes offVreça

y-juibLiu i*-u_vi__—i-xcoa »v- melhor vantagem, coisa que não

H riada e farta, cosinha as existe para otide o querem carregar**** "-¦ agora O que lhes offerecem ? Dois
mil reis diários em troca de 10
horas de serviço num local que
lhes é inteiramente desconhecido e
onde a vlda e muito mais cara e
difficil do que aqui.

Não se illudam, pois, os noss >s
operários, opm mesmo, esses que
acabam de ser dispensados das es«-

CASA 
SMatli aa i_veraiao tra(jas de rodagens e que jà estão

Pçrto. Graude estabelecimen- aclimatados com taes serviços. Lem
brem-se que o inverno ahi vem
nos acenando com as suas delicias,
com a sua tartura, com a liberdade
e independência do operariado Só
á falta de chuva, o aue não ô d

effectivo não merecia confiança da
maioria dos vereadores. Como reza
a lei 33, que a alçada da Gamara,
é/rear, extinguir e definir as obri-
gações 

'dos funecionarios e a do
Prefeito oomear, demittir, suspen-
der e aposenta** os mnsmos, o sr
coronel Prefeito julgando que aquillo
de então em deante deixava de ser
uma reunião do poder legislativo do
municipio, pr>ra ser um 'ajuntamento

illicito e incompatível com a dig
rddade de h. mens medeananiente
limpos, protestoüxenergicamenlé con.
tra o dispòtisrap e abandonou a j de qualquer dos

j As gentes do Correio du padre Leo-
doido', ha poucos dias, simplesmente
por qüe pedimos ao clero para nào
lançar a benção nupcial nos que náo
ostivessem casado civilmente, tomadas m
da um pinico hipocryta urraram que 11
devíamos ser excom»nung',dos, po»'
estávamos combatendo a religião do
nosso povo.

Ora, se nós. que sirnplesmenie
PEDIMOS, somou passivos- de excom
rnunüáo, o que dii-bo merecerá o aue
tot. do seguinte . ¦ t -, .
«DECRETO N. 521-DE 26 DE JU •

NHO DE 1890
Prohibe ceremonias' religiosas matri-
moniaes antes de celebrado o casamen-
to civil, e estatue a sancção penal, pro- *
cesso e julgamento applicaveis aos í+í--
ínfractores.
O marechal Manoel Deodoro da Fon-

seca,, chefe do G^vern» Provisório da
Republica dos Estados Unidos do Brazil
constituído pelo Exercito e Armada- em
nome da Nação, *endo ouvido o Min*s-
tro e Secretario de Estado dos Nego-
cios da Justiça e considerando :

Que o principio de tolerância con.sa-
grado ho decreto nt 181 de 24 de Ja-
neiro ultimo, que perm.tre indiíferen-
temente a celebração de quasquer ce-
reraonias.> religiosas antes ou depois do
acto .civilt tem í correspondido fuma
parte do clero.catholico com-actos ,de
accentuada opposiçfto e resistência ,,à
execução do mesmo decreto, celebrando
o casamento religioso e aconselhando
a não observância da prescripção civil;

Que por este modo não só se preten-
de annullar a aceção do poder secular^
pelo desrespeito aos seus decretos e
resoluções, eomo ainda se põe em risco
os mais importantes direitos da familia-
como são nquelles que resultam do
casamento;

Que o casamento, em virtude das
redações de direito que estabelece, é
celebrado sob a protecção da Repu-
blica;

Decreta : ;
Art: 1°. O casamento civil» unico

valido nos termos de art. 108- do de-
.reto n* 181, de 24 de Janeiro ultimo
precederá sempre às cerimonias religip-
sas de qualquer cultor! cam que desé»
jem SídemnJz-d o os nubenres.

Art. 2°. O minstro de qualquer con*
ÍI.--S&.'-» que celebrar as ceremonias re-
Lgiovr: do cásiamento antes do acto civil
será punido com seis mezes de prisão
e multa correspondente à metade do
tempo. i» x.

Paragrapho: unico. No caso de rein-
cidencia será applicado o duplo das
mesmas penas a ,

Arti 3e\ O,processo e julgamento do
crime previsto no artigo precedente são
os mesmos estabelecidos para os delic-
tos de que.trata o art. 12, § 7-**.. do
código dn processo (lei h. 2 033, de 20
de Setembro' de 1871, art, 4° e reu
regulamento; si ts. 47 e 48. lei de 3 de
Dezembro de 1841, art 78 e regula-
mento n. 120i de 31 de Janeiro de
1842, arts. 452 e 453), observadas as
seguintes dispos-ções :

§ Io. A «queixa compete aos parentes
nubentes até ao

* -»
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Sobral íegosija se -em hospedar
actualmeute o senador João Thomé
de».Saboya e Silva, ex-presidente
deste Estado e um dos^sobralensès
que eiab todas as manifestaçõe_- da
vlda tem sabido honrar o torrão qne
lhe serviu de berço e constituir-se
o orgulho dos seus conterrâneos.

A passagem des. exe. pela pre-
sideocla.do nos-*o Estado deixou uma
restea de luz traçando os inestima-.
-veis benefícios nâonsó no o terreno
administrativo, como no terreno
politico, onde implantou não só o res*
pei to ao direito do adversário, como
a repulsa enérgica ás descabidas exi-
gencias dos exaltados e com isto'
se impoz à admiração de todo 6
mundo politico nacional que radiaote
de alegria o acolheu na mais alta
Cas.a do Congresso para ondeo mana-
dou o Ceará recoohe3Ído. r.

«a

j quarto gráo*; ao tutor ou curador dos
menores ouMnterdictos.

§ 2o A denuncia, compete ao pro-
motor publico e a qualquer do -povo.

§ 3? A queixa, a denuncia»- ou o acto
ex offioio inicial do processo será
acompanhado de uma certidão do offi-
ciai do registro do logar em que houver
sido celebrada a ceremonia religiosa,
pela qual se1 mostre não ter sido effec-
tuado o casamento oivil»

§ 4°. No pv\»cesso sorão inqueridas
do três a cinco testemunhas por parte
da aceusação e outras tantas pela defesa,
fi esta o requerer..

Art. 4°i Esta lei será executada em

BROTOS—Livko 
DE VERBOS bísüosso braço traDam&aor, que ia-(i»*. üjy-us*4ua( ¦* cm ¦'¦•r-u-j 

^ regiu-c |cadá .•juv:sdiç5c três dia** depois de pu
Paulo AràoSo Achasse alteiizmente ficará sem meios de em | republicano pretende reviver osjblicada pelo respectivo juiz de direito

venda na Casa Estrella. I Drenara sna actividade e recoDhe-;ominosos tempos da intervenção. |ou juiz municipal

mesa.
Com afácea e o .-"queijo na mão,

como se costuma dizer, os taes
vereadores, useiros e veseiros em
câmaras de Papocú,estão forgícaodo
um orçamento a seu bel prazer e ao
sabor dos seus ódios e gratidões
pessoaes.

O municipio, porem, confia que
o coronel Henrique Rodrigues, cuja
a'-ção como Prefeito 'vem sendo
elogiado por tod* s os homens de_._  __ r o qufl não

biseoutos, pães, etc. Entregas nojeSp,.rai-.Se no anno próximo <?n-!berô, saberá repellir os actos do um
domicilio __.____-1 tra nle, justificará a emigração do'ajuntamento iflicito, que numa tèr

B Bi! nasso braço trabalhador, que in- ' ra civilÍBada e em y\eno regim 1
MUTILADO

Arti 5°. Ficam revogados o paragra-
pho unico do arti 108 do decreto1* n,
181, de 24 de Janeiro do corrente e ;
demais disposições em contrario.

O Ministro e Secretario de Estado
dos Negócios da Justiça assim o faça
executar j |Sala das .sessões do Governo Provi-**
sono, 26 de Junho de 1890, 2°. da
Republica.—Manoel Deodoro da, íon- •
seca—M Ferraz de Campos -Salies.»

E' ab-urd;. a lei .do casamento ci-
vil entre um povo-essencialmente
catholico ? Não contestamos, mas ó lei
e os desastrosos effeito da dec-obedien-
cia à mesma, ahi estão patentes aos
olhos dos mais convenientes cegos.

. Quanto ao decreto acima qua a lon-
ganimidade dos detentores da justiça
nunca deram execução, somente numa
semana vimos o padre Leopoldo do
Correio transgredil-o seis vezes, :
. Não* nos dirão os nossos exeommun-
gadores; onde ficou o principio de a,.,:
Leüs o qne é de Deus e 1 Oezav o que
é de Gezar. tão bem definido pelo
Divino fundador da Egreja ?

Deixem-se de tanto radicalism > e
intolerância, gentes do Correio do
padre Leopoldo !

Se effectivamente somos passivos de
excommunhão- nos excommunguem,
pois não queremos viver de favores
nem da^g^-^j-» a nem do Estado . e» *-,
deixem-se de ameaças que não, nos
atemorizam, mas pelo amor de Deus
tenham a mesma altivt-z : não usem e .
abusem dos favores do Estado, para
Vansgredir. a toda hora as suas leis.

Deolindo Barreto Lima
NOTA—Já tínhamos esoriptos as

linhas acima quando um passageiro do
horário, informou »nus que foi sua com-
panheira de viagem uma pobre mulher
banhada em pranto- lastimando se-*
porque casar.i-se religiosamente com
um individuo da Bahia, o quah um
anno depoís_ a pretexto de ir visitar
os seus pães, volveu à Bahia e agora

,; ' 

-;¦.'¦¦......¦:¦.;.¦"



~ü
v/

m ¦Ç-*&¦&-•¦?¦*¦ **&* JfcS.

Acompanhado de sua virtuosa J\f0 IPU*coüsorte o egrégio sobralense partiu";
de automóvel, de Fortaleza, ca ma-
drugada de hontem, tendo pernoitado
em SanfAnna para receber, uma
carinhosa maüifestação que lhe pre*
parou o nosso amigo coronel Jofto
Baptista de Araujo Vasconcellos,
digno prefeito municipal daquella
cidade, como preito de homenagem
e reconhecimento ao muito que ha
leito por este Estado o eminente
senador João Thomé.

Dalíi partiu a. esc. às 7 hoias da
manhã de hoje e A hora em que
escrevemos eata noticia partem .laqui
alguns cavalheiros, a automóvel a
«presentardhe as boas-vindas.

A propósito, re:ebemos o seguinte
telegramma :

Fortaleza, 22—Segue a manhã, w „, a
de automóvel, para ahi, o senador: £T°3

(Diante da cascata l
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se-Hontem circulou na cidade c
guinte boletim :

CONVITE
O PARTIDO DEMOCRATA

SOBRALENSE, desejando prestar
merecida homenagem ao egrégio
estadista sobralense, senador João
Thomé, a quem tanto deve o
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tuaes, que naturalmente depurará
muitos dos votos já pub'icado.'-t por
causa de duplicatas e outras irrega
Ia ri dades.

No dia 1 de Janeiro será publica*
do o resultado fiual.

Paixão Filho

0 
NOSSO distineto amigo F. Po-
lyguara da Frota devolveu-no*

a Lucta, talvez por causa da excotn
munhão das gente* do Correio do
padre Leopoldo. Sào novos estes
aeuümentos catholicos deste nosso
presaiio am g , pois não ha muito
tftnpo lhe roíihicemos uma biblio-
theca que não primava nem pela pie-
dade e netr pela moralidade e que
aliás mereoeram depo s o fogo do
sanlo officio. Está direito, amigo,
maia vale tarde do que nunca e não
seja isto que arrefeça a nossa ca-*
maradagera.

AP0'IS 
uma soceulenta refeiçfto

torna se imprescindível um
suceulento charuto SUERDIECK

OS 
únicos representantes, na zona

norte do Ceará, dos afarr.ados
charutos SEURDIECK, sáu os Sors.
R. FROTA &Cia f de Sobral. Pro-
Curem ver o lindo mostruario-ex»»

Ceará, copvida a todos os amigos posição, oo escr ptorio dos agentes
e admiradores do preclaro homem
politico, para a manifestação que
lhe será feita amanhã por accasiâo
de sua chegada, ás 8 horas da
manhã.

QUAL È A MAIS BELLA MULHER DO BRAZIL ?
iu3g5

A reunião se effectuarà ás 7 %
horas em casa de residência do
nosse iilustre e conspicuo amigo
coronel Henrique Rodrigues de

Relação dos premios offeiecidos :
Offertas já feitas á eleita do cer

tamo :
—Dos proprietários «Pasc Royal«,

um sumptuose manttau de lonkre
Albuquerque, digno e operoso e chlncilla
governador deste munlcipio. ««Da diréctoria da «Crua Verme

Sobral, 23 de Dezembro de 1921 lha Braziieira» : dois bilhetes in-
——• teiros, no valor de 50O$OOO cada

Sabemos que o partido Democrata um, da grande loteria do Cente-
prepara ao eminente hospede umaVnario, sorteando o prêmio de 5 mil
brilhante recepção. . cornos de reis.
<l)llilSiiwilÉMaiiiBBaBBBBBiBB^ • — Da «Joalheria Oscar Machado» :um gervjç0 oorDp]ej0 jft toilette de
veiu a noticia de que là está ello vi- ma'f,m e Pr»ta cin?.elada, com 35
vendo com a mulher com quem era peças, trabalho da moderna ouri-
casado civilmente. Orai se deste indi-. vezaria franceza.
viduo que issira abusa di justiça divi ,r —Uma pastagem para a Europa
nai tivesse o padre que o casou exigido em camarote especial num doa me-
que elle o fizesse primeiro c>'vilmente lhores transatlânticos.

—Dois mezes de hospedagem no
melhor hotel na Europa.

nâo se teria evitado a rfflção e pou-
pado ss lagrimas oom que a infeliz
mulher vinha inundando o carro ? E
este padre náo é um cúmplice nesse
crime de b-ganra ? Respondemos pela
afirmativa e estós misérias é que nos
propomos a combater e não so catho-»
licísmo ou ;»o casamento c:vii,, eomo nos fot feita pelos promotores
industriotamente querem lazer crer interessante inquérito :
as gentes di Correio do padre Leo- Antonlna Figueiredo 150
poldo. ' Celeeina Borges 140

D. B. L Mariquinha A Fonseca 116
Luziinha Mendes

R* R. Srbval-lbiapyna

A Associação Commerciai de So-
bral, env ou ao Senador João T'-;omé
o spgni'te telegramma :

«Acaba aer suspensa Estrada Ro-
dHgera Ibiapyna, trazendo tal íacto
verdadeira decepção habitantes esta
zona especialmente população serra-
na, dada esperança mantinha ver
em breve assegurado o grande de-
seo volvi mento toda Serra Grande
conclusão tão utilisíimo serviço. De
sejavamos fallar Dr Rebouças em
sua ultima viagem aqui; receiamos,
poréoo, insiatir neste ponto atten--
dendo inestimáveis benefícios tão
iilustre engenheiro já nos tem dis
pensado. Ãppellamos próxima vinda
Vossencia esta zona para de visu
conhecer necessidade im-dlavel con-
clusão tão gigantesco quão proveitoso
serviço, que uma vez concluído as-
segurará rápido desenvolvimento
cultura café industrie sacarioa toda
Serra Grande. E' tal a vautagem
advir conclusão Estrada Ibiapyna
que me permitto iniormar a Vossen~
cia que resolvido por este meio o
problema de transportes fáceis dos
productos cultivados na fertilissima
Serra Grande, que rapidamente se
de.-envolverá, teríamos assegurado

aberto, attendendo a solicitação

QUEM 
faz experiência de um Julia Liberato

charuto SUERDIECK torna-se Lucy Saboya
um coosumidos immediatamente, da- Noeme Mendes
da a superioridade do ai tigo

104
72
54

Parente 58
36

AS CARTAS CELEBRES

Dalva Ponte
Alayde Aragão
Maria Elisa F. Gomes
Mme. Abigail F.Gomes
Mariinha Pompeu
Mimosa Alverne
Emil aninha Pompeu
Chiquinha Rodrigues

«RIO, 12—A jommissão encarre^
gada de examinar as celebres car
tas attribuidas ao dr. Arthur Ber-
nardes, publicou o seu lajdo, con' Adalgiza Araujo
cluindo pela authenticidade das mes- Míriam Demétrio
mas. 0 Club Militar entiegou Angelita Mendes
facto ao julgamento do Presidente Maria Alzira Soares
da Republica e das forças armadas. Lais Pompeu
Esta solução nada adianta em favor Margarida Figueiredo
da candidatura Nilo, constando, Amalia Gondim Lias
que em ultimo caso, o novo caudi- Nenem Sanford
dato será indicato pelo dr. Epitaciò Antonietta Monte Parente
Pessoa. Guaracy Mendes

C general Gomes de Castro exo- Ernestioa Moura
oerou-se de membro da referida Amalia Rodrigues
commissão, visto divergir do laudo. Mme. Odette Sousa

S. s. esteve na Camara Federal Pepita Albuquerque
declarando qus or generaes que Di.noa Mendes
c0n8tituiram foram immoralisaimos Maria Nazareth Vianna
na sua decisão, exceptu o general Pareutinha Mendes
Tasso Fragoso que agiu com ho- Rosalina Mendes
nestidade, intendendo que o sr. Nair Severino Duarte
Presidente da Republica deve de- Helena Range!
cretar estado de siíio, prender os Ida Felix
generaes anarchisadores que preteri- Maria Dalva Parente
dem precipitar oa acontecimentos, Maria Flora F. Gomes
opinando tambem pela dissolupão Mapia Nudir F. Gomes
do Club Militar. A situação toma
caracter grave, operando-se, a todo A votação será encenrada no
momento, grandes acontecimentos. 25 de Dezembro e a apuração geraljdes recebeu o seguinte;

(Da «Gweta de Camocim») feita, por oma commii&lo de intell<»o-| «Traosmitti ao Presidente Repu
.

35
35
31
26
22
20
17
17
14
14
11
9
8
6
5
5
5
3
3
3
3
2
2
1
1
1
1
1
1
1
1
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fi: este o resultado atô hoje co
nhecido do concurso local por nÓ31suprimento café e assucar, gêneros,

que jque irr.portamos de ha tr-uáo de
do Peroambu-o e Rio. O Pre idcnte

desta Associação em Novembro de-te
anoo emprehendeu uma excursão
de Viçosa a Ibiapyna em propaganda
do Banco Credito Agricola de So-
bral, na qualidade de seu gereute e
verificou surto desenvolvimento da
lavoura que se eslá operando em

i toda Serra Grande, que nos pode
assegurar, alem suprimento para
nesso consumo annual, nove mil
sacco- assucar valor 450 contos e
doze mil saccos de café no valor
mil oitenta rontos, preços actuaes,
ficará uma. boa reserva para ex
portação. A safra actual Serra Gran
de foi calculada em cento vinte mii
arrobas café valor dois mil sete
centos contos, tendo o agricultor
Raymudd; Lima plantado mais este
anno setenta mil pôs cafó esperando
se próxima safra seja duplicada,
dada abundantíssima carga nonside
rada segura. Estes factos observou
o nosso Presidente que daria ou-
tros informes se quizesse ser en
fadonhov Assim confiantes, deposi-
tamos mão Vossencia a solução des-
te magno problema que virá ainda
mais sagrar nome Vossencia, quesabe «em alarde prestar nosso Es
tftdo inestimáveis serviços os quaes
todos cearenses serão Cercados re
canhécer e poupará Vosseueia ao
governo federal um prejuizo çercA
dois mil contos já gastos referida
Eetrada que inevitavelmente se ubs-
truirà proximo inverno caso nfio se
jam tomadas providencias imme
d latas—Cordjaes saudações—Oria
no afeftetef--Preaidente.»

Em resposta o sr. Oriano Men*

V
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e o meinor Remédio

para todas
do Utero e dos Ovarios

Doenças

blica pedido instando pela continua-
ção estrada Rodagem Sobral Ibiapl-
na. Entregarei seu telegramma ao
Dr. Rebouças pois não é possivel
advogar com mais eloqüência es^e
utilissimo melhoramento* Abraços (a)
João Thomé >

A Associação recebeu mais o se-
guinte telegramma :

«Rio,-—17—Em solução seu tele-
gramma 26 Novembro tenho prazer
informar que Ministro Agricultura
determinou Delegado Serviços AU
god&o Ceara, Dr. José Freirj s^gu:n
sem demora a t/é ahi dar c iribat.è
lagnrta rosada outrosim aviso lh-
que pelo maotiqueira a pa; tir no fim
mez irão com destino essa Associa-
ção 2em sarCüs com 4 1/2 lonellaijas
sementes algodão únicas que haviam
expurgadas devendo restante seguir
na outra viagem. Saudações (n)Dcba.

. il ACACOSaüos mordam se en--
Ívl tendemos- o beroadtsmo dos
sra. conservadores desta terra. Ora
á semaia passada, pelos cafés, pelos
bondei, pelo theatro, esta gente,
que se diz bernardista, mostrava ra-
diante copi.i de um telegramma que
recebera o s?u jornal, afíirmando
que a Commissão de perito» do
CJub Militar, julgara authentica a
cart* í pocrypha de insultos ás cias
se» armadas, attribLida ao dr. Ar-
thur Bernardes. Haja o que houver,
aconteça o que acontecer, euste o que
cuetar, esta gente está com safadesa
na sua adhesão á chapa Bernardes:-
Urbano.

*Regi$fo Social
ANNIVRRSARUNTBS

Hoje, o n ossoa mi go Antoii.o Àiblno
Cavalcante, auxiliar do commercio no
Rio.

—A manhã, o nosso pressdo £»m{go
Jesó Píragibe Mendes, conceituado
comuierciftnte nesta prsça—a exina* sra. dona Li li Lima de
Azevedo.

A 264 a exma sra. dona Manetta
Figueiredoi

—a 27, 3 exm^. snra» dona Marietta
Rodrigues do Amaral.

SARAUS
Crescea anciedade pelo esp endnroso

biile com que o Club dos Democratas
vae solemntzar recepcionar o Anno
Novo, na noite de 31 do expirante.

A julgar pelos preparativos e pela
alegria no seio desta pujante agreraia
ção, aguarda o auspicioso festival um
êxito indisivol de animação e brilhan-
tismo. Jà foram nomeados as diversas
commis.-õeã directores do mesmo e
profusamente destribuidos os convites.

VIAJANTES

_,•_, Esteve nesta cidade o nosso bora
amigo major Francisco Bezerra de
Menezes, digno colleetor estadual em
Campo Grande.

m\ Gora a sua digna família,, passou

por esta cidade, em transito para'
sapo para onde acnba de transfc
sua residência o nosso amigo Joâ'
tuliano Magalhães

& Esteve a passeio nesta cÇ
nosso amigo dr. Vicente Arruda,
juiz substituto de Camocim.

á% De Viçosa, andou a passeio
cidade o distineto hlcço Carvalho
lho.

i<W

Dissolução de sociedade
Commuoico an commercio'-em ge.*

ral, e a quem ir^-res^ar possa, qüe
por e?3riptura nnbhca lavr»da ne*ta
ds^ta em notas ao Tabelião Joaquim
Francisco da Foti?ecoa Coelho, desta
cidadã, ficou dissolvida a fiiraa Gizzi
& Comp est. b-tecida ne ta cidade
com uma fabrica de ,sabão ficando'o
aetivo e passivo da dita firma, a car-
go do sócio solidário João Baptista
G'Zzi, que çbn.tiúua com o mesmo
rsrao de negocio, sob a lasãotocial
d(? J. B Gizcsi.
Camocim, 19 de P':«ern'bto de 1921

loão Baptista Gizzi

PREFEITURA MUNICIPAL
2» tran» aZ^í.

W4$*r*&m\m*?i

mBmr1
Expediente das 12 as 14 horas de todo

os dias úteis
ADBCIMIBTHAÇIo DO OIDADlo .:

henrique roosioubb
d'Albuquerque. *

EXPEDIENTE DO DIA 21 .
Requerimento do coronel José Lou«- •

rençc» Vianna, requerendo pagamento
da subvenção rie 150$000, votada â
eschola de S Vicente de Paulot—Pài ::
gue-se . pe'3 ve-b^ raspecllva» ' ''

EXPEDIENTE DO DIA 23 :
Officio do presidente da Camara en*'

viando o orçamento para o exercicio de
1922: —

Gonta de Esbmislau Lúcio G Frota* '
na quantia de 12$00O, de uma rede !
fornecida a um indigente enfermo.—
Pague-se peh verba Medicamento aoax
indigentes. *' :

Idem; idem, 2$000, de 125 enve-
loppes.—Pague-se pela verb;t Expçdtrf;;
ente da Secretaria

Idern, idem, 4$000r duas mangas •
para candiüirOi—Píigue-ae peda verba
Illuminação do MercadOi

•Idem do Telegrapho na quantia do
29$200 —Pague-se pela verba Expedi-
ente da Secretaria,

Requerimento de Manoel Rodrigues
dos Santos, pedindo renovação do con-
tracto para uso da banca letra M» no
Mercado Municipal.—-Deferido.

EDITAL
De ordem do sr." Prefeito Mun|-

cipal, por mais convido os cidadãos
abaixo arrolados a virem a Pro-
curadoria da Prefeitura Municipal
pagar as licenças do exercicio a
findar-se, sendo no dia 1 de janeiro
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Saúde

e
Robustez

São as qualidades que
conservam o attractivo
bem como o bem estar
da mulher. A

EMULSÃO
de SCOTT

manterá a louçania da ju-
ventude atravez
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.
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EDITAES
Antônio Joaquim Bodrigues de Al-

meida, Escrivão Privativo de Ca-!
samentos de Sobral e seu termo
por nomeação legal etc.
Em meo cartório nesta cidade de

Sobral me foi apresentada hoje pe
tiçfio em que' pedem certidão de
habilitação para casamento civil
Ignacio Cândido do Nascimento e
Maria Ferreiia dc Oliveira, elle, i
brasileiro, solteiro, natural deste |
termo, residente no lugar Taquari
e filho legítimo de João Cândido do
Nascimento e de Francisca Maria
da Conceição; e ella, brasileira,
solteira-residente no lugar Taquara]
e filha legitima de João Zacha* ias jd'Oliveira e Angélica Francisca!
d'Oliveira. Apresentavam os docn {
mentos exigidos, Quem souber de
algum impedimento accuse**o sob as
penas da lei.

Sübral. 12 de Dezembro de 1921
O Escrivão de Casament s

Antônio Joaquim Rodrigues Almeida

Antônio Joaquim Bodrigues de Al •
meida E.sorivao Privativo de Ca
samentos de Sobral e seu termo í
por nomeação legal etc
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Qual a mulher mais bella do Brazil?

Votada 

Votante  • _ ' '
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Em meo cartório nesta cidade

541

próximo accret-cidas da multa da
lei e cobradas judicialmente a de
todo aquelle que persistir, domo a*ê
aqui, em nfto fazer amigavelmente o
pagamento;
Pocidonio Carneiro 31 $000

Antooio Enòa*? Vasconcellos 31 #000
Antônio da Rocha 21 $000
Galdino de-Lyra Pessoa 31|000
Francisco Eazebio de Far*as 7g000
Joào Capote de Paula 102$000
Antônio Pedro Bezerra 31 $000
Galdino d« Lyra Pessoa 31 $000
José Maria Linhares 46$000
Antonino Craveiro Filho 15$000
Augusto de Castro e Silva 12$000
Josô Nelson Frota 22$000
Viuva Borges & Filho 102$000
Raymundoda Üonozor Costa 31$000
Fehelon Alves Pereira 31$000
Francisco Ribeiro de Paiva 21 $000
lese de Araújo 31§000
Autonio 

'E. 
de Vasconcellos 21&000

Josô Euclydes PeijPo 31 $000
José Dias de Paula 31-5OO0
Domingos Ferreira 21 $000•JEhomaz Pinto 2Í$000
Waldemar Cavalcante ' 21 $000
R/Petrooilho G Coelho 22$000
Josó' Ad árias Soares 12$000
Antônio Ferreira Nascimento 12$000
Euíico Silva 12$000

Secretaria da Prefeitura Municipal
de-Sobrai, 2 de Dezembro de 1921.

Deolindo Barreto Lima'' Secretario

EDITALHasta publica
De ordem do cidadão Henrique Ro-

drigues de Albuquerque, Prefeito Mu-
nicipal, faço publico para o conheci*'
mento de quem interessar possa, que
às 12 horas do dia 26 do corrente, no
salão da Prefeitura, serão, postos era
hasta publica o rendimento dos im-
postos de cargas, expostos à venda na
area^urbítn» e de lanigero, suino e
caprino abatidos pera o consumo pu*
blico. bem como o fornecimento de
água e luz às prisões e quartel Quem
desejar licitar na referida hasta publi-
ca deverá h-r-bilitar-se c¦ m snteceden-
cia, mediante um requerimento ao
Prefeito Municipal., instruído com um
attestado da Secretaria de que se acha
quites com os cofres municipaes, Nâo
serio tomados os lanços ds quem nã©

esliver assim habil-tado e nem os in»-
feriores a 3:000$000 para o imposto
de carga, 2:500$00l) para o de suino,
lanigero e caprino e superior 
1000$000 para o fornecimento de
«gua e luz ès prisões e quartel. No
acto da ár-remataçá,í> pag*r ào arre
matârite, alem dos emolumentos d«-JcHaria. a quarta parte do preço d"
arran-atííçao e do restante assignarà
t;ü:s promissória s,- com fiadóres.,
se assim exigir o Preíeito, em quan-tias eguaes evenc»veis nos pritreirosdus úteis dos mezes de Abril, Julho
e Outubro do anno vindolro. 3—3

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobrai 15 de Dezembro de 1921.

Deolindo Barreto Lima—Sercetario.

MOVEU SéIí
rando-sé para o sul do Estado,
com a sna familia, vende, apre-
co convidativo, os seus moveis,
que têrn apenas 6 mezes de uso.
ÉDtre outras constam os moveis
de : uma mobília, 9 peças, um
par de columnas, porta chapéo,
mesinha de centro, cama, gu«r-
da-roupa, lavatorio de alcõva,
guarda-louça, mesa de jantar, etc.

A ver e tratar . com o mesrnp
á praça SenRdo. Figueira. (3 3)
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Estrada de Rodagem de Sobral a Ibiapina
AVISO

A direcção desta Estrada avisa
a todos o? interessados, que esta
COMMISSÃO será extlncta até 31
do corrente. Assim, só poderão ser
acceitas qualquer reclamação, ind.-m«
niôação, pontas, etc, alô 25 do
corrente, imprcterivélmente.

Os snrs. possuidores de guias de
pagamento e antigos vaies, deverão
tambem até aquella data substitu-
il-os por guias geraes sem o que
não se poderá fazer o respectivo pa-
gamento.

Para facilitar o pagamento, os
sra. possuidores de divpr«as guias
g-:,raes, poderão substitui Ua? por
uma pó até aquella data.

Ibiapina. 12 de Dezr-rabio de 1921
4 -, losé.Cqrtes Sigaud

Engenheiro-chefe da Commis&ão.

de Sobral me foi apresentada hoje i
petição em que pedem certidão de ]
habilitação para casamento civil Jo- j
sé Gaudencio de Macedo o Maria '
Eosalina Mendes : ello; brazileiro, J
solteiro, natural do Ipú. residente!
nesta cidnde e filho legitimo de|
Francisco Delfino Macedo e de Ma-
ria Mello Macedo; e ella, brasileira
solteira, natural ,e residente nesta
cidade e filha Jegitima-de Joaquim
Mendes Mendes Vasconcellos e de
Finneisca Raymunda Mendes. Apre
sentaram os documentos exibidos.
Quem souber de algum impedimen-
to aceuse-u) sob as penas da lei, jSobral, 15 de Dezembro de 1921

O Escrivão de Casameutos
Antônio Joaquim Bodrigues Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de Al
meida EscrivSo Privativo de Ca
samentos d*-* Sobral e seu termo,
por nomeação legal etc.
Em meo ca-torio, nesta cidade

de S -bral, me foi apresentada hoje
; petição, em que p*: dem certidão de
jhabilitaçSc para casamento civil,
Jo3o Rodrigues Lima—brasileiro*,
solteiro, commerciante, natural deste
termo, e residente nesta cidade,
filho legitimo de Antônio Rodrigues
Lima e de Thereza Maria de Je-
sús; e Antonia Tercia Vianna- bra-
sileira, solteira, natuial e residente
nesta cidade e filha legitima do
coronel José Lourenço Vianua e de
Dona Rosa Cândida Vianna Apre-
sentaram os documentos exigidos,
Quem souber de algnm impedimen
to, aceuse-o sob as pen«s da lei

Sobral, 18 de Dezembro de 1921
O Escrivão de Casamentos.

Antônio ioaquim Rodrigues Almeida

m

AGENTES NO CEARA'E PIAUHY

A. Santos & Cia.
FILIAES; em Abaoaty e Sobral

154- PRAÇA GENERAL TIBTJRC50—154
End. teleg.—ALCIDES O. postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as prineipaes
marcas de automóveis
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Conselho de um notável medico
O Digestivo Picard, formo lá

do celebro especialista franc*/. Dr.
Ed. Picard, pepsina, Pancreatina e
Diastasa. produz resultados infalíveis
em todos os casos de d spepsia ato-
nica, nervosa e ílalulenta. Represen-
uma formula pcienti.ficamentè: combi-
nada dos fermentos digestivos na<u

Antônio Joaquim Rodrigues? de Al
meida. Escrivão Privativo de Ca-
samentos de Soliral e seu teimo,
por nomeaçüo legal etc
Em meo cartório nesfcà cidade de

Sobral me foi apresentada hoje pe*
tiçgo em que pedem certidão do ha
bilitaçlo para casamentos civil—
Antônio Libéráto Dias e Silvana
Aragão de Albuquerque : elle, bra
sileiro, solteiro, natural deste termo,
residente ne-^ta cidade, e filho le
gitimo de Sebastião Dias Sandalo e
de Maria Vicenoia de Carvalho, e
ella. brasileira, solteira natural des-
te termo, residente nesta cidade e
filha legitima de Manoel Rufino de
Arag8o e de Thereza Liberato de
Albuquerque. Apresentaram os do-
cumentos exigidos. Quem souber de
algum impedimento aceuse-o sob as
penas da lei

Sobral,, 18 de Dezembro,de 1921.
O E*ciivao de Casamentos

Antonio Joaquim Rodrigues Atmcida

H A charutos SUERDIECK para;
todos os preços e gostos, e,»

[pelle, azia, peso no est mago, do-
res d» cabeça, prisão de ventre,
acidez. ioappetencia, resfriamento
das mãos e pôs, insomnia, etc.

O Digestivo Picard repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no que diz respeito
a um tenico digestivo assirnilaote.

Esta formula tem-se usado com
in.egualfiyeis resultados em lodo os
países da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, lendo sido mara-
vil.hopos? os resultados em todos os
casos de ga.8)riíesvchronicas e. ess.
intestinaes, considerados iocuravtisii

Se V. S. sojff.e do estômago nâo
jaç.á mais experiências; compre ho-
fe mesmo em qualquer diogario um
vidro do Deg estivo Pic.rd. de
Pepsina, Pancreatina e Diastasa è
em breve sentir-sè-à mais feliz.

raes do nosso organismo, que juruf Pôde então comer tudo quantotando se com 03 alimentos 00 esto--*
mego os fazem digerir com grande
facilidade, convertendo-os em C8r-
nes e forças reparadora?. As pessoas
magras-e rachiticas, devido i ipufft
ciência digestiva e á falta de poder
.assimi lati vo, ganham p'so e carnes
rapidamente, sendo freauentes os
rasos de augmentaram de* 3 à 6 kilos
pe peso por mez. Eoão somente gannham peso esforças mas vêem-se
tambem livres d.; todos o-* desagra*
daveis symptomas dn mé d'gestão
taes como ; mio hulito, affec.;ào, da

appeteco.r gem temor a iodige.stões,
a neervosidsde desapparecerâ como
por encanto, b-m como os outros
symptomas He-íKgradaveis de dpfici-
encia digesiiva O Digestivo Pi»
card con.-titue um meio admirável
para a adminstração do íoduros;
Bron uros e Salieilatos, pharmaceuti-camente não ô incompatível com ou-
tro? lemedioõ. Ar.ha~se á vanda em
todas as drogo rias-;—Unico depòsi-
tarios no 3raztl: Oscar A Villafane.
Quitanda, 50, 2 Deposito Rio de
Janeiro

>» Samfiv\V,ana 'ém

76 a 80-Rua Municipal-76 a 80' 
T£iii_PHoiirc:, 935

Modas e Novidades

dor esse motivo estão ao alcancej [10J
do rico e do pobre.

Confecções de chapéus
;—' aa ¦¦ ¦',..-lm

Antônio de Ca* valho Rocha '
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RMACEUTICO -

Este pWerosojemedio sempre em plenfi diHrjpmhnil* tfma verdadeira e;voiu;â'f no
t\£$:pMis...pêíJ$S curas que onera. Nãc

lií GIíLOkS
na revolução

tratamento)
. , . tt M:" 011 .ijdlii aí - . da;ssypln|is.,pèla§ curas que opera. Não há um ór"doente que nao se restabeleça prontamente pelo que o^ attestadòs de gratidão nos sao, constantemente,enviados corno se vê dos seguintes:

-i- ¦ 
•

Alzira Almeida

. ^jjjjg(i*

J9
Virgílio A. Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 19'
Illmo. Sr. Pharronceulico Bercard0

OHas-~Ka muito q.' ma achava s fr'_n;
d. de per'gO'lSí..s maniféítói' '?¦? ?yphilit!-
pás cota ncd-yo rl.ií-urv-,iíic'.s, qne nérV?
so 3í'£ fasi? i>'< suportar muitas drres 'm.
mo pr v>.\r-mo tJ»» iVab;.lliO qu si sompre
fito ta ,£> çóndições >exn osnpranç-^ <"f
oura, p rque.jj» buvi • mundo jn.pf<:i.i
<*U UT»Üf.
mentos mu
ÚSíVJ o v.,s

o'v d ; huíner.o d.* meti ch
to preconizado'*? rrr-) d rj. _.*
;n KLiXlR DK MüM. Rt
c >nseá'U nao restyi»éVo'frr

. r* e f c o rn. p o g-a de po uc- ¦ s Pr. ¦ *-» c* o -. d e
,i| poder .^o reavedio. Ré; Irei tando me Rei

exi;e;leote ficção-' oo vo.v-.so [.'rodo.ctn
conte' p;.:-!-íí.!0. .positivamenU' f-.r;u> p) 1
Ben - fi io que íi o in e s a. o re c é b i, p e! o
qu<-. a esta faço. juntar o rneí-r íòtrá o
podendo vmc. publicar carta e retra'o
se isto vos convier. V, m elevada esti •
ma e consideração csubscrevo me Am*
Obro.— Virgílio A. Pinheiro.
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Illmo. Sn. Pharmaceutico Bernardo
Cííl^.as—Corn ' 

presonfa fiümprowíi d?-"
rf«è' dè' selcntlíic. r-iSe cli* 'ri'. íclnva
íoffrondo dti-';.>.; 

'i('^y<iyi:^ví int.-".;õ -¦y •
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que rae trasiaia a vida em verda
deiio soffriínento.

Ne^s^ ps^odo, jt\ tenho usado
suvítt* 5 ;<m.Ui;os remédios s- m re-
^•jltí-ído, tome: o sg.li Eüxir du Mu-
r;i .è. curr-i pfTrinpt . e r-idical^ com
<' use de um vidro «penas Assim
festabellaçidd, e positivamente
,g"í'io, venho .j fter.eoofo *;Tt'u re-'¦r-jto tf este rdsteoiunho, Mue pu-tierà publicar -cs. .^e assim o qui-

íào Pèn

P

va. o d.e M do

•v, .-<-
bT m 3om eley d'i: .f>s ima e r
defci ao D».- V ÍS, Ago.^r.ro (

i^Míz Messias Muniz
(linp rtarre co.iiHnerS;ant.l)

n arm a ceu t c< der
S. Lu./,,

venho

Mifan
de 1919.

lihrío. Snr.
nardo. Cald/s

Coi) a rjÉÍaior.satisfação
cumrfrir i" dever, |e que não me | Qualquer informes com o nosso
^#.Pue™ commurilca.ilt-ie que agente Viuva Silveira^Borges &soffrid ha tpuito de,..rheumatismo Filho; nesta cidade a praça Sena-de tundo esspecifico mui .o ante? dor Figueira n. 41.
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g Banco ie Credito Agrícola
i^.iirf , »ÍV: IWír^ -Í-*'1«H

SOBRAL
REGEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS

SEGUINTES TAXAS
Em conta corrente com retiradas livres—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até 5.000$OCO—6 % ao anno,

contados semestralmente»
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem idem'12 me/esr-7 %Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco, do Brazil em Camocimdespesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praçafio Paiz mediante módica commissão

Encarrega-se de cobrahsas de saqwesImm
m^aamW

MM

€>0€»0«^K

B1.B \.

exclusivamente a deliciosa

l€OHI
aguardente de fruetas, aperitivo estomscai e de

paladar agradabilis^imo da

Fabrica Cratheuense
— -DE——

^'HâTHDIJ^ DBÁBA'A' venda em todas as iabernas e botequins (19)
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Ci?fi'kKnSc dt» ourf-
¦iis-á.
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í&ac&ex da fftS,
18.

ASecçSec fi*?
físatle.

Oorea 09 pat-: 'it*.1
Tuboim sas*

Caacwt *»

Oonãnhfim.
Cnrbunesí.T«fí

Espluliwk
Racbltlsao.

il7ioreaTbria-
cas."Jícairai.

a I F^ BRIGA CAXIAS
DE.JNI4NP.F1AGTURA DE FUMOS E CIGARROS

%á-(A mais .importante do Norte, do Brazil).
» kF^P^L^!íH^ D0S AFAMADdSf CIGARRAEmpatxaaopyaTetephonen, cf»é.rfe AMo>. <Centenário»

^muitas oirjras marcas cam acceitáçab em"todo 6 Bh>zií
Material p*tiJí4oda a confecção de cigarros

ss-

Dxrtàraa.
BoubiB.

iiikòso.

iodas ne rs*>

¦r ,:•- ^-*.*^3|n__^nra Be^nía», *?
«aiftgj"tfII WfSP: i MB

4

góffre do ujego quem quer, porque

BRI uViva caderneta de «de-
positos pepuia^esw' rio Banco

de Credito tigricMé de S(íbral,
deposíiaudo pequenas quantias,
a juros de 6% çt piiahíados aíl
dentro de breve tempo íere.sum-i
boa reserva aor. nmlorJa.

o-mbripol
ttjsccou»?'
O mais prompto •

effícaa especifico con-
tra as Lòmbrigas,
vermes de Opilação
e demais parasitas In-
testinaes.

Purgativo vegetal, suavs a inoffansivo.
Um vidro contém dose para um adulto

óa para 3 crianças. fOfí

%WBMMMMj *-,.*=&*',¦ poluídos.... do.¦"¦'""";¦ •"*¦ j~~ j— • r~?r*r*~-~..->-..,««;- maior
auetoridádes do Estado, reclama;am contra oaoataméntriirfKi

absurdo da tributação, e esperam, que, o iliustrado^sr. dr. Justinianode Serpa, reconhecerá a justeza das reflexões adduzidas pelosSupplicantes; entretanto," sem propósitos, de rebeldia, aconselhaminsistentemente aos agentes, recebedores,» ivendedores e deposita-nos dos produetos da FABRICA CAXIAS, no Ceará, que não
paguem o imposto estabelecido na tabeliã B do oreamen'o Vicente
por'que é INCONSTITUCIONAL,, e que: se não aterrorizem comos executivos da fazenda do Estado, pojsv os reclamantes pleitea-rão nos tribunaes a im propriedade da, tributação e a illegalidadedos ptcçess.os executorios.

Importado^ depositário e agente nester.Estado :
, Álvaro dè Castro Correia.

SUBhÁGENTE MESTA ZONA SERVIDA' PELO POETO DE GAMOCIM

Joaqiiim José Cardoso" ' 
L\ 3. SQRRA.L-GEARA'-.

REGULADOR PEDBO m
DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
Leucorrouhèa

Hemorrhagia !
E' o uuico remédio que cura radicalmente :

Flores Brancas inflamações do utero.- (madre), „.. „e.„ .
CorrimentosOantigos ou recentes^, Mwnstruações dolorosas, sus-
pensão das monstruações, Anemia. Chlorose, etc. E' infalível.

Depositários ;—J. & Cia., "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo Cruz, 43—Maranhão.

Nesta zona—Fraucisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

Ir

DENTÍÇSO DfflS CRÍfINÇSS
faz oppdrecer a

W > DeWTIÇ/ÍO sem
ff*. soffrlmenlos, $OW
«V TALCCC«engorda

«rs crianças. Facilita
a Digestão, cura e

^ 
-^kWMWtJSx* evlta os desarranjos

*<$W^VVM io e*torafl90 e in*
Vi ll »VJ testinos, Dlarrhêa»

verdes, Enimavjrecimento, Flnemia etc.

:;^^á9mxá

c>';

iáw<S

A' venda cm todas as pharmacias e drogarias
M. Aristão Jaccoiiíf i}

FRJBURGO - RIO DE JANEIRO

Ven-te né^ta cidade Memória
& f4Me#éses. PedidSs ao
depositário A^dersOri M.

Cavalcante—Granja

LEGIVE

SedeS.L UJZ-MA R A NHA O
\ *• w M

i Auclorisada a funecionar e fiscalisádá pelo Governo Federal
CH lACC1? Manáos, Theresina, Pará, Fortalesa Recite,
riL'?*. LO' Hio de Jariey., Alagoas, Bahia è ^rnto.
Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junlo de 1921
Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas)«r 440:092^500

42:400»
55:0OG$Q0é

1401:000)000
Esta conhecida e acreditada sr ciedade com sede era ;S. Luizt dc Maranhão, e filhai nesta cidade, abriu uma sengtde

sorteios denominada PLANO A\ devidamenfVíegalisado
e fiscalisado pela Governo F^eral,¦coftenjdo.'.cada'

sócio com & pequena quaniia de UwMlL'
•j HEIS. para um prêmio çle Rs. õ.-OÒQÍOÓO

—uma vez completa a serie ou sejani
Rs: lO.-0008'OOO-medsaes, visto

destri.buir dois prêmios, cujos
sorteios se realisarao'nós

dias 5 e 19 de cada mez
Jóia (uma sò vez) 2$ooo
Cotribuicão para cada sorteio l $àóoHABILITAI-VOS 1 HABILITAI VOS 1 1Precisa-se de Agentes Condições vantajoziôsimaa

ProspectOí>, instrucções e regulamentos cm ogerrnte da'Filial

!

\,
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2T Praça Senador Figueira—SÒBkAL
x?.'i rir-! ri.il • ¦¦;, .¦; #'. : ;,..
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